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• A NO N o vo 
Começou no dia 1,e como 

r eempro, com um ponto de 
interrogação. O que será 

o que nasoeu p o i s ain-
da não abriu os olhos ? Irá 
ser da mesma força do seu 
ilustre progenitor? Coa-
' vencer-ae-á que o caminho 

a. seguir é outro muito di-
terente, muito oposto, ao 
que trilhou 1949 ? Será en-
tim, um ano com juizo, ini-
cio de novos tempos, co-
fim, de melhores dias? 

Nã'o sabemos; vinguem o 
sabe. Para todos, o pri-

meiro de Janeiro é sempre 
um misterio e uma espe-
rança; misterio pelo que se 
irá passar no seu reinado, 
esperança de que m a i s 
cheias de venturas sejam 
o1• seus dias. 
Assim é para o mundo 

tI• inteiro que se governa pe-
U lo nosso calendario, por-

que em toda a parte ha 1 amarguras e ilusões, umas 
s vencer, outras a alimen-
tar. Propriamente p e 1 o 
q'w nos dliz respeito, por-
Ias a dentro de nossa casa, 

j o ano novo tem a aguarda-
«]o muita ansiedade, espe-
rançada 1 rançada que na substitui-
4o de 49 para 50 alguma 
e o i s a de melhor venha 
alentar o nosso pAs. çt3 as-
sim f8r, já não será sem 
tempo. Dias de todos op le-
gados tristissim(,s do 49 há 
um que devia de ser remi-
do para sempre, são os pri-
sioneiros, e de um modo es-
pecial políticos, se os há. 
Nestas datas festivas mais 

j se avive a nossa lembran-
ça por eles, porque cada 
risada cá fóra é um insulto 
ã d8r desses inflizes seques-
trados no cai inho dos seus. 
Não os esquecemos nunca-, 
mas por cada data em que 
o am8r de familia vibre 
mais intenso, a lembrança 
tios pobres presos retalha-
-nos o coração com dór 
mais viva. 
A t o d o s desejariamos 
)caçar; a todos queria-
os poder levar ama pala-

vra de conforto e um beijo 
k, irmão. 

Dias só em espirito este 
nosso desejo é realizavel. 
Aceitem-no, porem, com 
a sinceridade que ele tra-
duz, sinceridade em que a 
admiração e o afecto se 

enlaçam. P.« F. Castilho 

A Aurora do Lima 
Este nosso ilustre colega, de-

cano dos jornais da nossa Pro-
vincia e acérrimo defensor do 
progresso da linda e próspera 
cidade de Vïana do Castelo, en-
trou no 95.` ano de existe ,, cia 
Noventa e quatro anos de 

luta, luta leal e elevada, te i si-
4 d,-) o lema d'Essa velhinha em-

pie rejuvenescida !... 
Ao felicitar o venerando ca-

marada que teve a dirigil-o o 
tambem venerando jornalista 
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DOUTRINA DE SEMPRE 
Na parte da pastoral colectiva lida por Sua Eminência o Senhor Cardial Patriarca de Lisboa 

aos Católicos de todo o Império o Venerando Purpurado uma vez mais chamou a atenção de todos 
os cristãos para os perigos e erros do Comunismo. 

Foi quando disse: 

«No fenomeno do Comunismo manifesta-se toda uma religião pervertida apesar da sua base 
ateia e materialista. Ele vive de uma mística de energias e aspirações e esperanç7As, desviadas de 
Deus onde achariam explicações e satisfação. Já alguem o comparou a uma contra- igreja que prome-
te falsamente na terra o arsatz a contrafacção do ideal prometido e realizado por Cristo : o reino da 
justiça, da fraternidade, da liberdade, da felicidade, do poder. 

«A filosofia materialista mata o conteúdo real destas grandes palavras.» 
Com efeito, e realmente, um dos maiores perigos, senão o maior perigo do Comunismo ateu 

é, tal qual o denuncia noutro passo da sua alocução o Senhor Cardial Patriarca reside no mesçia-
n2smo confiante, na mistica noção de povo eleito que o informa e caracteriza. 

Por isso a Igreja, pela boca dos seus Pontifices se não tem cansado de condenar aquela que 
é a maior herezia do nosso tempo. 

E não só o actual Pontifice que pôde ser testemunha da maior e mais cruel Guerra que tem 
abalado o Mundo de todos os tempos e foi em grande parte, pelo menos, obra do Comunismo ateu, 
tem erguido a sua voz de Supremo Mestre e Pastor contra os erros comunistas. 

Já Pio IX em 1846 no Syllabus se referia «aquela infanda doutrina que chama comunis-
ta mais que tudo contraria ao proprio direito natural, a qual, uma vez admitida, romperia com a ra-
zão de ser dos direitos, coisas e propriedades de todos, abalando na sua raiz e demolindo a propria 
sociedade humana», 

E Leão XIII classificou o Comunismo como « peste mortifera que, serpeando através das 
intimas articulações da sociedade humana a prostiaria no extremo perigo de ruina e de morte.» 

Pio XI durante o seu glorioso Pontificado fez publicar pelo menos seis enciclicas em que 
condenou os erros do Marxismo e para ele chamou a atenção do Mundo Cristão. 

Foi o grande Papa da Acção Católica que um dia disse : 
«O primeiro perigo, o maior e o mais Geral é, certamente o Comunismo em todas assuas 

formas e graus. 
«Tudo ele ameaça e ataca aberta ou; ocultamente : a dignidade individual, a santidade da 

familia, a ordem e segurança da sociedade civil e sobretudo a Religião, indo até á clara e organizada 
negação de Deus e principalmente da Religião Católica». 

Está,'pois, na defesa da Doutrina da Igreja Sua Eminência quando chama uma vez mais a 
atenção de todos para o perigo comunista, C. 

JOSÉ CASIMIRO 
ALVES MONTEIRO 

Amanhã, este nosso respeita-
vel amigo, completa 84 anos de 
idade, motivo porque o felicita-
mos, fazendo votos a Deus pa-
ra que lhe continue a dar vida. 

Casa de Saude de 
Barcelos 

Quarta-feira, dia rir, faz três 
anos que foi inaugurada a «Ca-
sa de Saude de Barcelos» que 
tão assinalados serviços cirur-
gicos tem prestado ao nosso 
concelho e aos circunvisinhos. 
Ao seu ilustre Proprietario e 

Director Clinico, Snr. Dr. Aires 
Duarte, «O Barcelense» envia 
afectuosos cumprimentos, com 
os desejos ardentes de que o 
porvir lhe seja cada vez mais 
próspero, a Bem da Saude e de 
Barcelos. 

QUE SEJ k POii MUITOS .íNOIS... 
A todas as Pessoas que, tão 

gentil mente, presentearam o nos-
so Director por ocasião das 
Festas do Natal, aqui lhes ex-
pressamos o nosso reconheci-
mento, e que seja por dilatados 
anos. 

Bernardo Silva, «O Barcelen-
se» saúda o seu actual Director, 
Snr. Capitão Ernesto Sardinha, 
distinto jornalista e Homem de 
Bem, que a princesa do Lima 
respeita e venera. 

CONSELHEIRO JOAQUIM G. DE $A9 

ffisfória á Toponímia 
x• n 

<keM*lhe 
Pergunta-me um assíduo lói-

tor deste jornal e meu ilustre 
amigo, qual a origem do mona 
dessa Importante fregueeis. 
0 que se segue podérá ser-

vir de resposte, mas não foi 
eeerito de encomenda, polo já 
esteva redigido aulas de ser 
formulada a pergunta. 
Houve quem julgasse o no• 

mo derivado de Remiculi, ge. 
]altivo dum diminutivo de Re-
mus, nome bem conhecido ata 
história romana. Remo foi nada 
menos que Irmão gémeo e 
competidor de Rbmulo. 
Embora este çpiniito seja 

admissivel, por não contradi-
zer ee leis da evoluçèo fonéti-
ca, é preterível reconhecer ano 
topónimo o substantivo gótico 
Rimio, cdesconsos, seresoen-
tado do sufixo latino—alies, a 
substituir o gmrmánleo—lia. 

Assim, Remelhe terá como 
étimo o genitivo Rim-9111, que 
está documentado, quase à le-
tra, pela forma medieval R9-
meli, das Ioquiriçbes de 4220. 
E talvez que da calsibucia 

dama- povoapto Remelle, lato 
muito distante de Lvgo, na Ga-
liza, se poses eaferir um erga-
mento comprovativo semelhan-
te ao apresentado no fim do 
artigo precedente. 

CARNEIRO 

No dia 3o de Dezembro ultimo, passou mais um ano—o 3.o—que 
Deus levou para junto de si a alma do nosso querido amigo e ilustre co-
laborador, Snr. Conselheiro Joaquim Gualberto de Sá Carneiro, que foi 
distintissimo Jurisconsulto e chefe de Familia exemplar. 

O Snr. Conselheiro Sá Carneiro, que faleceu com 84 anos de idade, 
desde muito novo que exerceu a advocacia no nosso concelho e no norte 
do País, onde sempre defendeu os seus contribuintes com vivacidade, 

Natal doas 
1Pobram no 
Distrito de 
Braga 

Foi coroado do 
melhor exilo o ge-
neroso apelo que, 
Sua Excelência o 
Governador Civil 
do nosso Distrito, 
Senhor Major de 
Engenharia Ar-
mando Nery Tei-
xeira, lançou aos 
Ex.-os Industriais 
e Comerciantes pa-
ra contribuirem 
com donativos a 
favor dos Pobrezi-
nhos do Distrito de 
Braga. 
O ilustre Gover-

nador, na visita 
que fez ás diversas 
ter r as, angariou 
perto de goo con-
tos, alem de outras 
dádivas em cami-
solas, flanelas, col-
chões, casacos, co-
tins, colchas, peu-
gas, etc. 
Bem haja.S.Ex.;, 

e Deus o saberá 
recompensar do 
muito bem que tem 
feito aos necessita-
dos. 

Milho 
e o 1 o n 1 a 1 
O nosso prezado 

amigo, Snr. Joa-
quim Correia Aze-
v e d o, importante 
Negociante na nos-
sa praça, vai rece-
ber grande quanti-
dade de milho co-
lonial que o vende, 
no seu armazem 
de cereais, sito ao 
Largo da Estação, 
d e s t a cidade, ao 
preço de 2$6o o 
quilo, 
Sabemos que es-

te generoso benfei-



40 iourectense 

tor distribuirà, peia Assistencia So-
cial, e lucro liquido da venda des-
te cereal, 

Gestos destas nobilitam quem òs 
pratica. 

MARIA ANGELINA 
CORRÊA 

1$1IC1 1SI1U1LISTi DI Ck11X•ÁS 
Clinica geral de Senhoras 

Madoul o seu consultório o residancia 
para o Largo da Jardim-13—Tsl. 8398 

Pagamento de contribuições 
s impostos 

Durante o mós de Janeiro estio 
em pagamento as seguintes contri. 
buiçDese e' Impostos: Contribuição 
predial de 1050; Contribuição In. 
dustrial: Grupos A. B e C; Imposto 
Protsilonal: profisidee liberais, em• 
gregários por conta de outrem; e 
Imposto sobre a aplicação do capi-
tais. 
A eoetribeiçiie predial, quando 

Oá0 Igual ou superior a IO0, pode 
ser paga em dosa prestações, a 
primeira em Janeiro e a segunda 
ta julho, o mormo acontecendo á 
contribuição industrial e Imposto 
Proluioael quando igual os lupa. 
fiar a 20000. 

Qaaodo a colecta seja mais de 
200600 na contribuição predial o 
4001100 eia contribuição industrial 
e no Imposto Profissional e o cou-
tribainte o tenha requerido no mis 
de Ssiombro, lar-&e-á o pagamen. 
I* em quatro prestações, vesciveie 
respectivamente em Janeiro,_ Ibrll, 
Julho a Outubro. 
0 Imposto sobra a aplicação de 

capitai§ 6 pago por uma aé vez, ao 
mis de Janeiro. 

A§ importáocias que não forem 
pagas nos respectivos presos ven-
eei io juros de mora. 0 rslaxe tatá 
lugar 60 dias depois de expirado o 
prato do pagamento á boca do co-
fre. 
—A TAXA MILITAR é paga coa-

te mói s no de Fevereiro. 
 esse+•ase,as. 

AMIGOS do D.ANTONIO 
BARROSO 

Romagem, a pé, a Remelho 
Eetá prevlata para o ultime sabade 

deita más sana romagem, a pé, duma 
delegajlo dento grupo, de Perto, a Re. 
malho. 
A perdia está marcada para ala 7 

toras, som paragem na Tróia, onde al-
moça; depois, Com paragem em Fama. 
liei# para jantar o pernoitar. 

Na ■amhl de dia &ºgaiata (Doseia• 
go) partir[ a caravana, ao romper do 
dia, a caminho te Remelho, até janto do 
temule te estia PATRONO, cede § o. 
ri lida uma préco da autoria do aigaa-
terio, rezado e terço, e, t&atado o tino 
de BANTO 1318P0 por lodoa os romeiras. 

Apesar d9 sacriflslo corresponder a 
ae'a caminhai& de 60 quilemetres, é 
grande a astlsfação a o eotaei&ame que 
reto& astro os que deram a soa anota-
ria, o, alo talado menor lambem o dose. 
je de gere ehegae breve esse dia. 
0 easale para esta grande romagem, 

foi retro jA com as romagens, a pé, d 
Senhora da Hora, kula Rita, de Erma. 
zinde, Padre Moura. da Foz, e, Monte 
da Virgem, no total do 37 quilomeiros. 

Apesar de soe terem atompaabado 
algumas pessoas de idade já avançada 
e ostras ata doentes, graças a Deus, te. 
dos deram provas de bons caminhantes. 

Assim, vemos agradeter o pedir no. 
va§ graus ao NOSSO GRANDE SAN. 
TO, e, oxalá age dl§pesse sempre como 
até agora, para hoara a gldria de Egra. 
ja de Joga§ Cristo, 98316 ANO SANTO, 
para qao lambem untos &tjem e§ nos. 
§e§ peasmmesto&, palavras o obra§. 
Perto-1950 Albergo Leal 

E X E M P L 0  
Pala Protestar —71#drubal pinte 

Não podemos desistir dos intentos 
qae nos propusemos seguir nestas to. 
lanas, defendendo os principies funda. 
mentais que Informam z pessoa hum e. 
na, e só alto a podem conduzir a um 
grau de perfeição mais elevada. 
De doutriaadores, digo, pseado-dos-

trinadoras está o soando infestado a 
empestado. Daqueles que seguem a 
formula de Frei Tomás alada mais. 
Contudo não nos atrai nenhuma teoria 
de patudo.moralistas. Sim, interessa. 
-nos ama meralidade de vida que seja 
o retrato, mais o■ monos aproximado, 
da craveiro que deve regular a conduta 
social gemam, Assim, com dávido, qae 
nos podemos fazer acreditar por todos. 
Bó o ►amem de equilibrio de forjas 
(foices e morais conseguirá impor-no 
om gtalgaer meio que daoje viver. A 
propria eilucia, com os seus metodos 
de rigorismo matematico, exige que as 
forças sejam proporcionais para que à 
estabelidado se aio quebro. 

Quando ama sociedade fragas a saia 
h irmenia de sentimentos, de beleza, 
de forma, ata, alo teca outro rtm`dto 
sendo zacambir. 

Esparte ruiu sós alhos de Atenao 
diante de posteridade, RI qae os ate. 
ateasse criaram grandes belezas eiva. 
das de harmonia e de belos sentimea. 
tos, enquanto que os espartanos, wnila-
teraie ceiram para sempre ao olvido, 
deixando aponta a §zperffei§ a supro. 

et U U D A. 
Quinta•teira, quando se dirigia a 

sua Casa, no Campo da loira, tro. 
peçou, dando uma quéda, o nosso 
prosado amigo Bar. Comendador 
Miguel Miraude, muita digno Prove. 
dor da Miaericordia. 

S. fixa feriu-se no rosto, num 
braço e numa mio, mas, felizmen. 
te, sem consequeacias de maior. 

Lameatsmos a ecorrencia, 

Bombeiros da cidade 
A Ex.ma Csetara deliberou con-

ceder o subsidio de 10 contos a 
cada uma das Corporações de Bom-
beiros Voluciarios da cidade. Bssee 
donativos são para aquislção de no-
vos prontos socorros o para paga-
mento do seguro dos Bombeiros. 

0B1 TU AR 10  
Joaquim Carvalho Afonsoca 

Foi com surpresa que, no dia z8 de 
Dezembro, recebamos a triste noticia 
de ter falecido o nosso velho amigo 
Bar, Joaquim Carvalho Afonsece, esti-
medo o activo Negociante em Barce-
línhos, casado coar a Bnr.a D. Vitória 
Elisa Bras Afonseca, pai muito querido 
das Snr.aa D Jelia Guilhermina e D. 
Aurora Brez Afonseca e dos nossos 
tambem amigos, Snrs. Joaquim, Ma-
nuel, Antonio, José, Julio, João e Luiz 
Bras Afonsece, conseituados Nega. 
ciantes; irmão do nosso amigo e asai. 
naate Sar. Sargento Antonio Carvalho 
Afonseca e cunhado da sara D. El. 
vira da Conceição Belas Afonso@&, 
proprietaria. 
O seu funeral, apesar de ser nama 

quinta-feira e o dia estar chuvoso, foi 
muitissimo concorrido por pessoas de 
todos em camadas sociais. 

José da Silva Lemos 
Contando 71 ano& faleceu, no dia 

27 de Dezembro, em Chorente, e Bnr. 
José da Silva Lemos, proprietario, ma-
rido de Bnr.* D. Francisca Peixoto Ro-
drigues Lemos e pai do nosso amigo, 
Bar. José Adolfo Rodrigues Lemos, In-
teligente Estudante do - ano. 
O funeral realizou-se no dia s8, com 

numeroso acompanhamento de pessoas 
de todas as categorias sociais. 

Francisco Gomes Correia 
No dia 28 de Dezembro, em Gil-

monde, faleceu o nosso amigo o assi-
nante, Bar. Francisco Gomem Correia, 
de 61 anos, marido da Snr.a D. Berte-
tina Gomos Alvas e pai dos nossos tem. 
bens amigo@ Snrº. Manual,João o An-
tonio Alvez Corroia. 
O funeral foi meito concorrido. 

A todas as familias em lato envia. 
mos o nosso cartão de pesar. 

Parttnaala de mervigo 
Amanb5, eneentra-ao de serviço a 

Farmºcia 11ritora Faria. 

Parteira e eniernieira 
LAUBINU DA SILVA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
que já trabalhou por largo 
tempo na .Casa do Saudeis, 
desta cidade, atende quem 
pretender aplicações de ia-
jecçõ ae,partos e tratamentos. 
Residenela--Largo do Teatro 

611 Vicente, 18—Barcelos 

CINEMA GiL VICENTE 
Hoje, de 21,30 hora§ e amanhã f& 

15 e és 21 o filme que faa vibrar ala 
muittdosa : 

DEUS LHE PAGUE 
Étiatasllco na interpretação. ala res. 

lisa jlo e no tema. Com Zuily Morano 
e Arfar de Cordova. 

—Na Quinta-feira, da 21,3e, um 
drama intgato : 

CALIF0RN1A 
Una alaae de acção, de luta# e ddios 

o o mate estranho 2neor. 
Com R&y Milaad, Barb&ra Strawyck 

e Bary Fitzgerald. 
Um programa da Paramocal. 

A seguir : -Cagrimaa de xãe. 

macia da $oa força. 
Não comporta a vida do homem, 

que tende ao aperfei§oamento, o aal-
Iateralismo, mas o desenvolvimento 
barmonico das azas fecundados qae 
lhe dá origem a um comportamento 
de elevantada idoneidade social s mo-
rei. 

As palavras devem mar uma sequen-• 
eia da formação social do homem. 
O argamento de Frei Tomás não sa-

tisfaz os homem& de estável equilibrio 
harmonico das suas mais nobres toa 
dencias. O professor deve sair um mo-
delo de egafhbrio para que e sua acçde 
oducativa não seja desmoetida. Quan-
do o educador. deixa de der e mostrar 
exemplo, os discípulos encetam, de 
seguida, uma eseilsiãe psrmanazto, 
perdendo a confiança nela. O grande 
prégador Bossaet criou para todos esta 
farmosissima formala . bica vivre pois 
bica mourir. 

Amtim devia ser. 0 ozemplo da nos. 
sa vida de sacrifialo é a maio compon. 
&adora dádiva que podemos receber 
no leito da morte. 
O homem que se faz acreditar ! o 

homem, feliz, o verdadeira homem 
aquele que formula, cota seu exemplo,, 
em sistema de moral. 

Não queremos só palavras, quere-
mos lambam acções. O exemplo arras-
ta as Palavras velatilfsem-se, 

INTRA-MUROS  
Reflexo di sombras 

0 1950 apresenta-nos os 
seus primeiras dias sorri-
dentes e acariciadores, em-
bora o frio nos faça enrege. 
lar. As suas noites claras, 
d'um luar brilhante como é 
proprio deJaneiro,faz-me re-
cordar um episodio passado 
ha mais de cincoenta anos. 

N'aquele tempo, o Hotel 
da Roriz era o centro aon-
de, ás noites, se reunia a ra-
paziada bat-celensei ã mistu-
ra com os velhos que por 
motivo algum, a não ser 
por doença, deixavam a or. 
gia deliciosa d'aqueles sau-
dosas tempos. . 

Sai-iam já umas quatro 
horas da manhã, quando o 
Juca e o Pereirinha foram 
dos ultimos que saíram pa-
ra se irem deitar. 

Já no Largo de S. Fran , 
cisco (Largo Martins Lima) 
quando junto ao teatro, dis-
cutiam se a claridade viva 
dos astros era da Lua ou do 
Sol, passava em direcção ao 
Quartel do Batalhão aqui 
estacionado, um s o l d a d o 
que, havia sido dispensado 
do recolher com a obrigá-
ção de comparecer ali ao 
toque d'alvorada que prestes 
estava a ouvir-se tocar á 
porta do Quartel. 
0 Juca mais teimoso que 

o Pereirinha, vendo aproxi-
mar-se d'eles o tropa, per-
guntou-lhe, apontando :— 
Oh1 Camarada fax faoor 
diz-me, aquilo é o Sol ou a 
Lua ? 

Ao que o soldado com-
prometido, esfregando as 
mãos friolentas, respondeu: 
—Olhe que eu ndo sei o 

que é porque ou não sou da-
qui, sou de Carapeços, e 
continuou a marcha em di-
recção ao Quartel. 
0 Pereirinha o o Juca ri-

ram-se perdidamente can-
tarolando 

Ora vai te embora 
Vai-te embora, 
Ora vai-te embora 
Dar beijtahoe a quem chora. 

Passados dias ainda era 
assunto que se discutia nas 
pagodeiras. 
Bons tempos os de ha 

cincoenta anos 1 Z. 

CASA de SANTA MARIA 
No ultimo Domiogo, nesta filan-

tropica Institulçilo da nossa Terra, 
realizou-se e Festa da Mãe, fazen-
do-se a distribuição das prendas do 
Natal. 

Constou esta toetatinha de vários 
cantos e poesias alusivos á festa, 
do quadro vivo: e A sagrada Faeai-
lia de Nasarés, Cena lírica; a0 
guarda-§oleiros e a dança e quadro 
vivo «Templo do amora. 

Terminando pelo coro f a 1 a d o 
cQeem tem uma Mãe teor tudo.. 

Foram contemplada# com p?ç§s 
de vestuário, meias, brinquedos e 
doeea, a§ oitenta crianças que tre-
queatam esta Obra, recebendo cada 
uma, mais ou mono§, seguº lo o 
seu comportamento. assiduidade e 
aproveitamento. 

As Miei destas crianfa§ recebe-
ram igualmente peças de vestuário, 
roupas de cama e meia, tudo coa-
faccionado pelas ,lhas, recebendo 
também cada uma, conforme a nua 
assiduidade á reunião que acata C&-
§a tem, mentalmsota, o ataistencia 
á Missa, nesse mesmo dia. 

soterrou a fostasinha o muito 
digno Capelão da Casa, Rev ° Bar. 
P! Agottiabo Carreia de Azevedo, 
que pronunciou o belo discurso que 
segue : 

Em primeira legar eaddo afutiva-
msate a malta ilustre Senhora—D. Ma-
ria-José Novata a quem esta Santa Ca-
em todo deve : foi a sua feadad•ra é 
a alam maior bemfeitora. Se a Senhera 
D. Maria José—nada mata tiveese feito, 
toas taxa preºfado relavantia►imes ser-
vieos é Igreja a é Pátria em todo o 
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DESPORTO  
Gil Vicente, O—Vianexnse, O 

arbitrou Domingos Miranda, do Porte 

No passado Demiapo resiizoa-se nesta cidáde o;importante 
encontro -- Gil Vicente—Vianense, á volta do qual se estavam a-
montosaJo em lateiresse e um entasiasmo verdadeiramente iaox. 
cediveio. 

Barcelos encheu-se de gente, que das terras mais proximae 
sgal ecºrrea a observar o desafio mais emocionante do jornada 
s pela força dos círcunstenciaet o mais aguerrido e decisivo da 
€érie. 

0 Vianee8e trouxe consigo uma enorme caravana que lha 
ºervia de apoie para o feliz resultado com qae rfgressoalá capi-
tal do Alto Minho. 

E naquela tarde de lindo sol, toda este gente poz ame aota 
viva na nossa terra, enchendo as suas ruas de vida. 

latencionalmente chamamos para tal facto a atenção da 
Ex.ma Comissão M. de Turismo, e em geral das forças oflotais 
de Barcelos, ptra verilìearem como realmeute o futebol vem 
sendo hoje uma das formas mais praticas e activas de ee tornar 
mais conhecida qualquer cidade. 

Restaarantes e e4fés, pastelarias, bares o cas.s de pasto, to-
das sa encheram de gente e realizaram bom negocio. 

E no entanto é com tristeza qae observamos que,[ excepção 
da Càmara Municipal, ninguem mais— mais ninguem I--dá um 
tostão para rjudar a elevar o aivel deeportivo de Barecioe. 

Na n2385A associativas contam-se oe poucos que pagam inw-
gralm-nte a annidide; os restantes somente os mése9 da época 
9.. 

E' preciso, 6 urgente que todo& se unagl e façam renascer 
em Baresi.o9 um grupo de futebol que nos represente condigna-
mente. 

Já daqui epelamos algamgs vezia para as Entidades oticiais 
dei Barcelos; repetitnos o apóio, hoj-3, por nos parecer oportuno 
lembrar um sab3ldio nos asas orçamentoa, para o Club& repre-
ecatativo desta linda cidade do Cávado. 
Hsja boa vontade a b;dr.iemo—sobro tudo bairrismo— e fatura-
mente a tarde do Domingo transacto rap9tir-;ie-á muitas vezes 
perra bem de Barcelos e para bem do Desporto. 

Não basta somente serro-is bircelensee pala simples razto 
de termo& nascido em Bsrec1o9; hL que fiz3r p31r terra tudo 
quanto nos f ir possível p ira a engrandec >> r, para a dignificar e 
para que &e lhe dá o valor que siucAramente des#jamos que 
teºha. 

E depois mais a amaremos ainda o mais nos orgulharemos 
do seu prestigio e da eus grandeza. 

Sbr bairrlet t 6 ser uai tm. 

0 a ?sso camp ) ds fat-b.1 aprasso oa am alp3ctº verladeira• 
mente lmponsute. Um  multiJão alegra encheu totalmente todos 
os recintos destinados á a831etencia,h atas miºatos antes das is 
horas nama algazarra enorme receb3u festivam3ate o3 grupo& 
que entraram no rectangulo. 

Pouco depois o Internacional Domiagos ,lítranda, e os fis-
cais de linha, tom iram os seus lugares. 

Ia comi- 4,-,r a luta. 
Uma onda de nervosl3mo p ircorrea a assistencia. 
os jogadores ontrsolhavdm-se, desconfiados, mediniu die-

tanclas, tomando poslçúes. 
0 jogo com•Qou. O Vianense ptrec3 um tanto desnorteado o 

o G:1 Vicente procura visar as ióics advarsss e só por fraco cal-
culo de Arantes não abre o activo, p.19 este jog+dor consente 
que o guardião lhe tira dos pós um tento certo. 

A assistencia agita-se e incita corajoaam3nte os seoisfavoritos. 
A turma local joga bem e com acórto. 0 Vianense está de-

eididam8ate sRm controle e os raptzas da Barcelos aproveitam 
a fraqueza do adversario. 

A defesa vi&nesse, no entanto, não deixa que a sua zóaa se. 
ja rmaculadata o o esfériºo é batido para o centro do terreno, qae 
logo volts, mas que o guarda-redes recebe. 

Os barcelenses continuam a atacar e cada vez com msle en-
tusiasmo. 

Os vidueuzee aio obrigados, ante a velecidade de jogo feito 
peto Gil, a recearem para a def•3a. 0 pontapé ás redes gaase se 
torna praticamente Impossival. CirvaltJo marca egatoa em eèrle 
mas na sua maioria, infelizmente, para fóra. Arantes procura de 
c.beç + introduzir a bola no 10o31 ditcll, mas o eafèrico passa 
sempre sºbL-e a barra transversal. 

0 jogo é mantido nesta toada e os rapazes locais continuam 
infelizes. Cá fóra o entusiasmo redobra e os nervos avolumam-se. 

E' Domingos Miranda que tudo acalma, apitando para e 8f 
nal da primeira parte. 

0§ ultimos 45 minutos de joio iniciam-se depois. 
0 Vianense está meia stanhor do jogo o coloes vbrias vezes 

em p3rigo as redes de Marques. 
A réplica com•Quu mte dura pouco tempo, pofa o Gil Vi-

ceate volta ao atagaa e obriga o ViAnsass a repslir o sistema de 
de(hia em conjunto. 

Beleza cruza com boa conta, o guarda-redes de Vienq sai, 
Arantes atitecip ;-se e da ejbeça visa mis rOdea; a bola parece es-
tar já dentro mas é um d3tasa v:ansnse que evita o ponto dea-
viando coro oportunidade o eafèrico. 

Cata asna é ainda repetida mos com iJoatia3 fln&lidade. 
E o jogo continuas em lata renhidd. Perdem- ao optimas oca. 

siõss de golo em ambas as partos, poli os dois grupos empe-
nharam se a ( iodo par manter as sais ré 1e3 intactas. 

Domingos Miranda dá por termiasda a partida o os Clubes 
abandonam o campo em Iga9ldsde de circunstancias. 

Domingos Mirduda, numa excelente arbltrtgam, colocou 
b;as patente a Qº3 alta gaalidade de arbltro intereacional. 

Niio erramos, ao afirmamos na nossa cróa;ci anterior, de 
que o desafio em questão seria para a aselsieºcia um bom es-
pectaculo, uma boa tarde despor-iva. 

Rm reservara 

gil Vicºnte, ó—F._C, >Famaticão, a 

Pelas t3 horas ce grupee alinha• 
ram e o jago começou. Logo de 
inicio os gilistas começaram a ser 
os senhoras absolutos do terreno e 
ilesta pºsigla se mantiveram & tê ao 
fim do deesflo. 0 resultado de 5-2 
não traduz de forma alguma a ver. 
dade de jogo, pois o resultado seria 
mais volumoso ala as ocasiões de g,3-
lo se são tivessem desperdiçado em 
§erie. —•— 

Amanhã o Gil Vicente vai en-
coatrar-se com o V. C. de fofo, o 

etu mata directo rival. Qne es bar-
celen&e& nlo deixem de o acompa-

nhar. JOTA 

Jogos para amanhã 
0 Vianen&e, vai a Famalicáo; o 

Sportiog de Fofo, vai a Vila Real e, 
o Chaves, vai a Mooçio. 

Festival Desportivo 
em Viatodos 

Realizou-se em Viatodos no dia 25 
de Dezembro, um dstafio de futebol 
entre casados e solteiros. 

Bate desato atraiu ao campo de 
Dr. Maiauel Borbota multes dezenas 
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de pessoal, ºão eó pelo interesse 
que ele despertara, mas tamblim 
para ver ee Naus antigos idolos, 
algune dos quais tó vem ao campo 
tio dia de Nata l, para fazer e dese-
jado desaba. 

Assim •ate desafio tem uma ira-
di;iio já ceiebre, havendo ema 
grande rivalidade entre es dois 
partidos. 

Antes de encontro foram oferecl-
dos dois lindos ramalhetes de 8)-
m tos capitães das duas equipas. ' 
f)s grupos formaram, assim: 

Caiados: José Viana, Nelva a Ar-
mando, Agostinho, Msasil e Silva, 
José da Fraga, Foneeca, Secuadiao, 
Arllode e Caldeso; sesteiros: Almei-
da, Barroso e J. Barbosa, Carloi 
Martins e Bragas, Abilio, Mario, Pi-
oheiro, Aires s Ferreira. 0 desafio 
foi disputado cota[ vivo taterPsso 
de principio a fim; mas, ca eolt8f-
tos, eenhores de mais juveolude, 
melhor conjunto, e boa 1 poio, re-
iolFeram o desafio eom 7 — 1, ha-
veado 3-1 ao iaterrtle. Dirigiu o 
socintro o sor. Manuel Barbosa, 
que agradou A. A. 

S. Vicente, 6;--Lama-2 
liealtzcu-se, no dia 25 de Ds-

letrbro, dia de :fatal, um desafio 
de futebol asaigávol, entre os Ce-
reacitas de Areias de S. Vicente e 0 
Operário da Lama, ora que o pri-
meiro eaiu vencedor pelo resultado 
exprossivo de 6 bolas a 2, resulte-
do este que indica a real superiori-
dade doi Ceramistas [Obre o adver-
sário. 
ON visitaotes foram bem resabl-

doN e a partida foi disputada Com 
i máxima correcção da ambas es 
partes. 0 árbltro, o Sor. Rodrlgueft, 
de Cabreiros, moetiou Imparciali-
dade e oonhealmenlo. 

?Jgribla 

— FESTA DE ANOS 
Na terça-feira, dia 3, teve a sua 

festa natalteia, completando 69 anos, 
o nosso prexido amigo, Snr. Jogo Ba-
ptista da Silva Correia, activo Solicita-
dor Encartado e digno Cattoruio da 
Mit irícordi&. 

Por este motivo, sua dedicada Es-
posa e seus extremosos Filhos, pro-
percieaaram•lhe ume festa intima que 
decorrem no meio de grande alegria. 

Ao bom amigo, enviamos sinceras 
feliciteções, com os desejos de que 
coºtinue a faser anus, muitos anos, na 
;raça d§ Deus. 

a ® a 

Festa dos nossos Bombeiros 
Realizou-se, ontem, docorrendo com 

o aaximo brilhantismo. 
1' Ceia de Confratarnizeção assisti-

ram perto de 300 pessoas. 
No proximo numero publicaremos 

desenvolvida noticia. 

Casamento elegante 
No dia 26 de Dezembro findo, na 

freguesia de Remelhe, deste eoºc911ro, 
r&alizou-se e casamento da Snr. , D. Ma-
ria Eunice de Faria Soare ,*, digas Pro-
teaeora oficial em Melgeço, eom o Ser. 
José Pires Googalves Nevo, estimada 
Chefe de Conservação dal Estradsa ra-
quete concelho. 

Foram padrinkos por parte ds noiva, 
caos pais, o nosso amigo mor. Heeório 
do Almeida Soeres, babll Chefe da !.a 
Seii;lo do Tribesal 7udisial, desta Co. 
marca e lispº&a tlar.- D. ldrmolinda Ju-
itana Bravo de Faria Pereira Soares, 
considerada Prefeseçra oe T; mel-8.Flos. 

Foram padrinhos por parra do noivo, 
a 4nr. Dr. Candido da Rocha e Sá, Ilus-
tre Delegado da Saúde em Viana do Gai-
teis o Esposa fiar., D. Rosa Machado 
da Rocha e Sá, de Valadares do Minho, 
primos da noiva. 

Am alianças foram conduzidas pela 
martas Maria Utidida da Rocha e Sá, 
de Viana. 

Durante o acto religioso, o Sor. Aba-
de ela freguesia de Rimelhe, pronuoeiou 
liana elegante orafão, pondo Pm evlden-
eia as altas qualidades dos noivos. 
Em casa dos pais da noiva em Bar. 

eellnhos, foi servido em delicioso e 
abundante .Porto de Honras, ao qual 
assistiram várias pessoas de familia dos 
noivos, de Viana, Moação o Melgaço, 
estando cambem presente& os pais do 
salvo Snr. José Antunes Gonçalves No. 
vo o Esposa, abastados proprietários no 
1eacelho de Viena e o Sor. Mário da Cos. 
ia Palmeira e E,poss Sar.a D. Maria ilo. 
$é Mackaio laia da Costa Palmeira e 
filhinha, cspitalistas, da cidade de Braga 

Os noivos seguiras[ em viagem de 
94Ecias para LhIcoa. 

Que o nova lar sala bafejado pela 
forte, são os nossos desejos. 

Cal®ndarioie 
Da 8oresconte a importante Em-

preza di Aviação Holanìosa—K. L. 
M., recebemos fim interessante ealon. 
daria para o corrente ano. Gratos pe. 
la f entìleza. 
—O Ser. João Nanas Sequoira, pro. 

pri;_tario das Pubrieas dos Pimentões e 
d,.. Papel de Fumar, de Santo Antonio 
das Areies, enviom•nos dois ealenda. 
rio#, o quis agradecemos. 

—Tombem o nosso amigo, Snr, 
N^tonio da Rocha Portei&, digno pro-
ptietario do Bazar de Santo Antonio, 
tios mimascom com um catandorio, rº. 
«lama dos Refrigerantes Sarreiro, de 
Brego, de que é representante nesta 
cidade . Agradecemos, 
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Cata de Saleta Maria 
Coistiauaçdo do 3.' polina 

pais—bastava esta cata para a imorta-
lixar; bastava esta Casa tara ela ter 
dirºit* ao Saia* da Glória. Mm, a Se-
nhora D. Maria José—que é nobre pe-
lo sem sangue—é muito mais nobre pa-
las suas viriadoe, priaeipalmeate pela 
Caridade—a Rainha das virtudºe no di-
aor de Silo Paulo— que vela exerseado 
há tantos anos ºesta cidade o freguesias 
limitrofee— por intermédio desta Casa. 
Se o saia muito ilustre Pai--tem em 
monumento nesta cidade que ele tanto 
amou o perioso bem o mereceu—Barre- 
tos terá Lambem de levantar um outro 
momamento, depoto da ama morte, que 
Deus afecto para muito lange—a tãa 
insigne bemWitora—afim de lhe perpe-
tuar a sua muita gratidão. Mas, afinal, 
*_,que é a Casa de St ,a Maria 4 $', no 
meu 9ntendor, um das melhores estaba-
leeimentoo de aeelatenela qae conheço. 
Dos melhorem, porca* além da s3aia-
tos3ia material—quc i muito grande— 
pois sustenta, diãriameuto, oitenta s 
tantas meninas polirem, dá-lhes, e que é 
muito maio—uma óptima asaistencia 
moral e iuteleeteal. 

Sim, alo}otéaeta moral a intelegtaal 
—porque a Senhora D Mariy José, eus 
boa hora—qua°a divinamente inspirada 
—estragou a direeçfto desta is malta 
dignas a benamér►tae fraueiocauas mim• 
sienarias de Maria, que, com um selo 
inexeedivol, cima dedieaçl<o material a 
uma sompetéotia ta§gavel—prosurom 
fazer das meuinam que lheo alho confia-
das as verdadeiras malhares de ama-
nhã, Ea, que por agaì ando toda° os 
dias, há maio de quatro anos—posso 
testemunhar, com autoridade o ♦orda-
de—os grandes saer.fieies qao elas ta-
■em a bom das mesa edua.adae. Das 
melhore@ estebolºeituentoe, repito, por-
qa* aio sé atende, com todo o dimveio 
a carinho ás crie riças—mas tembém 
emlda das Mica das mesmas. Rã aqui, 
todo* os maces no 1,° Domingo, assa 
Miam para as Mães, com prática ade-
quada ás suam necessidades ºspiritaais. 
Ht aqui hoje, somo tem havido todoa 
o* move, ama dfstriboigto da ofertas ás 
Mias, ofertas estas eontecionsdas pe-
las a,lig,o3aa desta Cala e pela§ eda-
easds &; e istmo Lambem eão bsnefioie-
dag. 

As fazendas para estas preodae f0' 
rem oferesidam pelos bemfcitorea a 
quem, mesto memsnte, es quero tam-
ham co sito reapeitoaemento eaúdar e 
pedir que continuem a proteger, cada 
vez mais, tio sristi e patriótica Ineti-
tuig3o afim de que ela pe9ea d&@3mpe-
nhar, cabalmente, a mios&* para que a 
sua ilustre fundadora a desttaeu. Dep-
eulpa.ma. Senhora D. Maria José, em a 
°fendi na @fia grande modastia, des-
calpetrma as B:nhoras refigioeae se 
lhes fali a mas muita humildade, mas 
ou enteado que aptas coisas tem_ qae 9& 
dizer par& conhecimento dos que as 
ignoram a eoafesio dos maidieentos. 
E agora pey* ie Miem o ás priasças 
sºntemplada■ qae nunca esqueçam es-
ta Cana que tanto bem lhes tem feito a 
mais quer fazer, ag os bemfeitorem eu-
mentar@m; qas a auxiliem com as °nas 
orações, o que já é muito, Peço e§ Màes 
qae masd&m sempre fie srias¢as para 
aqui a horas eompeteateo para que elas 
aproveitem; que exerçam uma levara 
fi@salizaçlo sobre fia @ nas filhas afim de 
elas nassa faltarem eu nada á di§eipli-
ma indi*pensavel a Casas como esta. 

Pego, por ultimo, a todos que mo 
acompanhem ºeste& vivima : 

Viva a Senhora D. Maria José 
Novaia 

Vivam as Religiosas desta Casa 1 
Vivam e■ Benfeitoras de Casa do 

Santa (daria 1 

Recebeu fartos aplausos. 
--Priocipais bsmtei:ores da Casa: 

Bx.m3° Senhores : D. Maria José No. 
vais, Joio Duarte a Joaquim Cor-
reia de Azevedo, que sio merece- 
dores dos maiores eaC©mi09-

fiem hajam. 

N OVO*! iotssisinantelia 
Deram-nos a haura de se fasers-

verem como assinartes deste ema-

naria mais ea sere.: 
Leonardo Alves Pereira, Antonio 

Joaquim Faria e Silva, José Mi-
randa, silvíno reireira Martins, 
Paulino Luiz da Pens, Manual 0 ¢fies 
Feraaodes, José Silvestre da Costa, 
José Maria leroandes e o Grupo 
Amigos D. Antonio Barreso,do P43110— 

Agradecemos, 

Câmara Municipal de Barcelos 
11>eolattraçóeem de Vai -
culoes ,6 utomõsreaieii 

AVISO 
São avisados todos os pro-

primários de vsiculoe auto-
m8vois que, desd,# o dia 2 
ao dia 15 de Janeiro próxi-
mo, têm de apresentar, im-
prorrogdavelmisnte, na 
Secretaria desta Camara Mu• 
nicipal as decltare.çõs- a que 
se referem o artigo 4."' do 
Decreto n.o 17 813, de 30 de 
Dezembro do 1929, o o arti-
go 1.° do Decreto n.* 20 678, 
de 23 de Dezembro do 1931, 
sob pana de multa e cance-
lamento dos respectivos li-
♦retea. 
Barcelos e Camara Muni-

cipal, 29 de Dezembro de 
1949. 
O Vice-Presidente de Camara Muni. 

cipal, em exercicio, 
Maicutl Candido Costa daSilca.Cotreis 
.Falta d o espa;0 —Por este motivo, 

fica vario original para a semana. 

DESPEDIDA 
Domingos de Figueiredo 

Sobrinho, Piedade Pereira 
de Figueiredo e Ivone do 
Carmo Figueiredo, partindo 
no proximo dial 8, de Lei-
xbas, no paquete Serpa Pin-
to, e não tendo tempo para 
se despedirem de todas as 
Famílias do Barcelos e Fre-
guesias dseta Concelho, es-
pecialmente do sou particu-
lar amigo Rev.' Padre João 
Gomes do Vale, v8m por es-
te meio agradecer todas as 
atenções que lho dispensa-
ram durante o tempo que 
estiveram em Portugal, e 
acham-se á disposição de 
todos em S. Paulo, à Rua 
Monte Alegre, 1186—Brasil 

Gilm.ondta, 6 de janeiro de 
1950. 

CLUB DE CAÇADORES 
DE BARCELOS 
CONVOCAÇÁO 
W convocada para o dia 

15 do corrente na géde do 
Gil Vicente F. C. relas 21 
horas em ponto, a Assem-
biela Gerai— composta por 
tó.ioº os sócios já inscritos, 
nélite Club, para se eleger a 
sua definitiva direcção. 
Se não comparecerem eó• 

cios suficientes para o seu 
funcionamento, fica esta a-
diada para a 2' feira ime-
diata, à mesma hora e no 
mesmo local. 

A Comispio 0►ganisadora 

José da âilva Lemos 
AGRADECIMENTO 
A familia do saudoso ex-

tinto vem, por elite meio, 
manifestar o sou profundo 
reconhecimento a todas as 
pessoae que se tencorpor,-
rem no funeral, bem como 
ás que esaistiram á missa 
do sãtlmo dia. 
Chorente, 4 de Janeiro de 

1950. 
A PÁMILIA 

AGRADECIMENTO 
A familia de Jotquim da Silva 

Rodrigues, vem por pite mele a-
gradecer a todas as pessoas qua 
tomaram parto co funeral do naé+ 
mo, que tive lugar nesta fregue-
aia no dia 24 de Dezembro todo. 

Abade do Neiva, 5 de Jaoelro 
de 1950. 

A. PINTO JUNIOR 
IiNt►EIMBIRo 

Diplomado pelos Hospltals da 
Universidade de Coimbra 

Telefono N.O 8 318 
RBSTAURANT6 DANUSIO—BarcoIns 

CASA DO POVO DE 
CARAPECOS 

Nos termos do Ariigo 11 ° 
e seu § 1.e dos estatutos, es . 
tão em reclamação as cótes 
dos sócio® desta Casa do Po• 
vo; desde 15 dº Janeiro a 15 
dos Fevereiro. 
Carepcços, 2 de Janeiro de 

1950. 
0 Presid-rito da Direcção 

a) Benjamim Ferreira 
de Sousa 

ASSEMBLEIA 
Bl A R C/yEL E N S E 
/ i/ otivo /e açoro 

A fin cle se proeeder i elei-
ção dos cavos corpos geren-
tes, bem como á diecuasão a 
aprovação das contas da gº-
rencia do ano de 1949 o pa-
recer do Conselho Fis-
cal, convoco, em cumpri-
mento do disposto eao art.* 
18' e § unico do Estatuto 
douta Saciedade, a Aseem@ 
Meia Geral Ordiaaria para 
o dia 11 de Janeiro p. f , ás 
22 horas, na sua séde, 
Não comparecendo nesse 

dia numero legal de Soalos, 
a A# sembiefa funcionará com 
qualquer numero no dia 14 
do mesmo mês, á hora a nº 
local indicados acima. 

Berealos, 23 de Dezembro 
de 1949. 
0 Presidente da Aagembleia Geral 

Luiz Filipe Pinto da 
Fonseca ( Dr.) 

V E:N 0A I7E C A►SA, 
Na rua das Capeias, ven-

do-se uma casa torre e quin-
tal com os n.11 63, 65 a 87. 
Nesta redacção dão-se in-

formações. 

Casas a vender ha munas, 
rifas vender barato só 

ha uma: 
rA •. 

Deironfe à Padaria João. hui3 .Barcelos 

Venao ae proprieaa-
tes na sreguesia 
- fia Pousa 

B A R C E L O S 
Nesta freguesia— que fica 

a um quarto de hora da ci-
dade de Broga—vende-se 
uma casa da melhor cone-
trução, propria para familia 
de tratamento, com eira, eo• 
bento a tudo o maio que á 
preciso para uma boa e cui-
dada lavoura. Devidamente 
morada, tem jardim junto e 
terrenos de lavradio com 
buas zamadai muito avida-
das;vendendo-se varias bou-
ças, tambom moradas da 
melhor qualidade de terreno 
para mato e pinheiros a ♦ad 
rias e muito boas proprieda-
des de lavratdio e, $ nalman-
tio, algumas casas com ter-
renos anexos para hortas o 
demais culturas e novidades. 

Esta venda pode ser em 
conjunto ou em separado. 
Informam os solicitadores: 

Oliveira Freitas—R u a de 
Sousa Vitarbo, 8-2-0, Porto, 
e Sousa a Silva, Rua Dom 
Antonio Barroso— Barecios. 
Dando lambem informa-

çõas na referi la fregueda 
dá Pousa, Arnaldo Lepes 
Leal a Antonio Martins da 
Silva. 

Qpel Descapofaoel 
Vende-se om bom estado. 
Optimo preço. Garagem 

Machado. 

BOM NEGOCIO 
Trespassa-#@ uma casa, 

rés-do-chão, no centro da 
oidado, optima para monta-
gem de qualquer estabele-
cimento. 
Não ss atende a informe-

diarion. 

eilsn ffiJV Il CO 

VINHOS E COMIDAS 
PETISCOS 

Aparftivofi o Mariscos 

Telefone 8 9 2 3 5 

Imispoa®ndee 

 : 

ARRENDA-SE 
No lugar de Msreces, fra-

guceia de Bareclinhos, ar-
renda-r,@ a Quinta do Snr. 
Joaquim Antonio Jose Pe-
reira. 
Para mais infornsaçóºs, 

falar na mesma. 

VENDE-SE 
Terreno, no Campo 28 de 

Maio e Rua Elias Garcia e 
grande tanque. 
Informa esta Redacção. 

EM BARCELINHOS 
Na Rua Miguel. Miranda, 

voade-ao ou aluga-se, uma 
casa, em estado do nova, 
com os n.e, 15, 17 a 19. 
Para mais informações,fa-

lar nesta redacção ou com o 
Snr. Candido Luiz Gomos, 
em Barealinhoo. 

AMIEIROS 
Vendem-ao 35, em arre-

meitação, na Quinta da Tor-
re, em Santa Eugenia, no 
dia 8 de Janeiro proximo fu-
turo, ás 1515 horas. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiie-Dentista e Farnaecestico 

PROTE8E DENTARIA 
Doenças da boca a dos dentes 
Consultorlo-L. da Pari aimova a.* á4 
Telefona 8.321 0 BA.14OZLOS 

Sociedade Columbbf la 
Oarcelenso 

Fostejando a entrada do Novo Ao* 
e tambom a Ano Santo de 195 0, esta 
Sociedade realizou uma solta de pombo* 
correios, no Campo da Feira, para o 
qual eontribufram todos os aedos. 

Na entrega dos pombos para esta 
solta, verificamos, que, este ano, .todas 
estica preparados, para a nova Campa-
nha que so aproxima, preparados mão sé 
na gaaatidade de pombo#, como alada 
no apuramento dai rapa@. somo tivemce 
ocaeilto de tal apreciar. 

Esta apreciação é com satisfagãs 
que a asotamom, por vermos que todas 
ee lógica procuram em cada ano cias 
pasma, o maior desenvolvimento o &pa- 
rameato da■ maio notáveis regas de 
pombos &arroios. 

E &@sim tivemos 09831!0 de ver psm-
bom eorretos das rogas Fialho, ` lelez, 
Bria*ux o rabr,- Selo, a ajuda Outros 
do raças divaraao. 

Seta Sociedade bravamente vai com-
pletar 14 anos de existáuela, a 99 seno 
associados darão no próximo verão um 
pasoelo comemormud* esta date. 

Tombem -hi 14 anos qae ato Gola: 
nas desta semanário, sempre gentil a 
aturar-nos, temos pedido á Ex.ma Ca-
mara Muaiolpal para qae izstitas ama 
Toga cem o sem nome a ser disputada 
de Faro em de Valencia (Empenha). 

Existe ama verba para o desporto 
da nossa Terra, o cosmo desporte d este, 
a qual defendemos, ala olhando a can-
seiras o dempeeas, porque temos a ser-
tesa de qae algum Bem faaemoz' a Por-
tugal. O Pombo Correio é maio mm Sol-
dada & Justar-me noa zoasse, *m defesa 
da ao ma Patria a de Imporia Portugues. 

Portanto, esperamos qae a assoa 
Comera se lembre de ato, quando A-
mar o rateio da verba para e desporto; 
não psdimos moita, apenee ama taça 
que, com pousos emendes, se compra s 
dar-ses.d uma grazdo matiefação, a 
qual agradsoemes. J, Yar*s 

Novo semanário -
Reeebamoe a visita dum novo 

calrga local, que os apresenta bem. 
S' seu director o Rev., Padre Alfre-
do Rocha, Prior de Barcelei. Os 
nosso/ aumprlillentom. 

Abade do Noive? 3—I-950 
Na forma dos anos anteriores roa. 

lisa- se no dia 15 do corrente nesta fre-
guesia, a teste em honra de Banto 
Amara. 

De manhã haverá mias& csatada a 
sermão, e no fim sairá da capela ma-
gostosa procissão que percorrerá o lia-
notário do costume. 

De tardo haverão grandes diverti-
mentos e uma afamada Banda de Mú-
sica fará ouvir darante todo o dia, as 
melhores pelas do seis grande e varia-
do reportorio. 

r  N 

MUiNAS DE COSTURA 
PONTUGUESAS 

coL1i'A» 
o•— 

SÃO AS MELHORES E 
MAIS BARATAS 

Consulte o seu Agente Depositaria 

FMINDD 11211 DI C18I1U3 
av.a Combatentes da G, Guerra 
BARCELOS 

Vantagens para todos 
Tendo neeeasidade de mandar 

consertar o seu relógio, precisendo 
de comprar algum objecto de ouro 
ou prata, deeojaodo adquirir em 
relógio da boa marca s a preços 
vaºtsjosoN, só um caminho tem a 
seguir. visitar a oiJuri®reesta-
rim Novata à Rua D. António 
Barroso (enfrente 1 Coºteitaria Sal-
vaçio), nesta Cidade. 

As suae lesta►açõss eslae mosca-
das de mõde a fabricar a que vende 
em ouro, para tornar os ssss pregoa 
soais acestiveie. 
Com a necessidade de ouro que 

temoe para o nosso fabrico paga-
mos sempre por preços mais altos. 
Aguardamos uma visita de Y.fix... 

VENDE SE 
Cavalo, pequeno tetas bom, 

e fim carro tipo *Tilbrea, ar-
reio& completos, tudo em bem 
estado e em bote preço. 

Informa esta redacção. 



SWIC1SCO DURBU COUTlM á C: 
LUBRIFICANTES 

I3 E 

Telefone 8 41 g 

BAR,C E L " 8 

Comunica aos seus presados clientes que remode-
lou os ,serviços das suas oficinas de reparações de au-
tomoveis, motores, mdquinas `agricolas, serrelharia 
mecánica, etc., com a aquisição de novas máquinas e 
pessoal técnico especializado. 

Faça um confronto com os nossos serviços e preços, 
A Gerencia 

As maiores novidades, 
recebidas para o Natal 

Fazendas e Malhas 
e A814 PE.IXO 7 

Telefone 8 3 7 9 

Rua D. Anicoio Barreso, 110—(Aetisa Roa Direita) 

BAR.0 EL®f• 

QON•TRÚ'çÕES R•]UN•D •L•3 
D• 

PEREIRA; IRMA0S L.D" 
Campo 28 de Maio — Telefono S 4 1 5 

B A R C E L O S 

PROJECTOS, CONSTRUÇÇõES GERAIS E - PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERAO AUTENTICADOS. 

MOTORES 
44 

•i 

Estamos a receber directamente das 
a/amadas marcas : 

<BERNARD> «JAP> E «WI5COVIS» 

Desde P/ 2 a 1 5 S P. a petroleo 

Não comprem sem consultar 

Corrêa Cardoan 
Rua Faria Barbou, — 11 

Sobretudos tipo 
j L Ã 

2 9 5$00 
Só niti C A S A IDEAL 

Defronte á Padaria lodo Luiz—BARCELOS 

C'ompaanhia de Seguros • 

~waviaa • 1»osato de ~oorros em 13areclese 
AV3M1DÀ DR. OLIVEIRA IALAZAR_- 5 

S jm C3--n- R CD s: VIDA, INCENDIO, ; 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS ,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
•A,•oa„•arA+•w•^.•►arer•r.•;f a•s.w•en.e;••a.ri•,e.ee •, a• • 

O famoso 

30 m/. 
precisão oficialmente 

comprovada 

ota# ,,ivesasria e Relo foaría da Pov®tt é 
a Agente oficial nesta oldade dos famosos relógios «0 M E G Ap, «T 18 S 0 T» e «! A Z» 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 
A unioa casa que garante os meum preços 

MAX.IMA SERIEDADE E HONESTIDADE 

RUA D. ANTONIO BARROSO--(Rua Direita)—BAR,CimLoS 

Joam11m 4orreade Azevedo 
IMPORTADOR E ARMAZENISTA DE PRODUTOS COLONIAIS 

Tele•oste 8 0 4 :—.Largo da EO-faÇão 

• BARCELOS 
Tendo sido autorizado a ter um deposito de 

abastecimento de « FILHO COLONIAL»,, no ar-
mazem que possue no Largo cia Estação, leva ao 
conhecimento publico que o receberá dentro de dias 
e que qualquer pessoa o poderá requisitar, sendo o 
seu preço de 260 o quilo. 

Para mais esclarecimentos, dirigir-se aos Ar-
mazens de São Tiago, L.a, nesta cidade. 

VENDEM-SE 
Levatorío e camas de ferro; 
Mezae de jantar; Guarda-lou 
ça, grande, e mais moveis; 
tudo em bom estado. 
Nesta redacção se indica. 

Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de 
B A R C E L 0 5 
connocaGdo da 

flssembleia Oeral 
De hamonia com o diepoa. 

to nos estatutos desta cole-
ctividade convoco a Assem-
bleia Geral Ordinária para o 
dia 19 do corrente m&w, pe-
las catotze hora*, no edi8eio 
da sede social. Não havendo 
número legal para a Assem-
bleia funcionar, fios a mes-
ma convocada sem outro 
aviso para o dia 26 do mes-
mo m&9 a hora. 

Assuntos a tratar: 
1.•—Apresentação de coa-

tas pela Direcção a 
elpiçáo doe novos Cor-
pos Gerentes. 

2. Deliberar sobre sie re-
munersàçõss aos fun-
cionarios e quaisquer 
outros assuntos de In-
teresse colectivo. 

Os livros de aecrituraçAo 
a todos os documentos res-
peitantes As operações so-
ciais serão facultados ao exa-
me dos associados durante 
os 8 dias anteriores no dia 
designado para a primeira 
convocação. 
Caixa de Crédito Agrícola 

Mútuo de Barcelos, em 31 
de Dezembro de 19119. 
0 Presidente da AesembItia Geral, 

Américo Gomes Fernan-
des Figueiredo (Dr.) 

Rua das Fr1orea, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos o vende-mos : Notas a moedas de todos 
oa países, ouro e prata em barra,platina a libras ouro 

Moedas antigas ouro º prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais s estrangeiro• 
Ordena de b81Ra. 

CANDIDO DIAS, L.°° 

F 
b 

Câmara Municipal de Barcelos 

VENDA de TERRENOS 
No eeotido de se propor-

cionar a venda fAcil º econó-
mica de terrenos para cons-
trução da moradias para a 
classe média pretende o Mu. 
aicípio de Barcelos em pos-
Fivel entendimento com od 
interessado-, estabelecer a 
melhor forma de venda e 
siPtfmn de construção. 

I•to porque lho é possivel, 
em terreno quAsi todo uo 
seu domínio, promover um 
bloco de construções. A pre-
feréncia ae-á dada A Iniciati-
va particular e só depois aF-
rá tentada a oficial, no caso 
do lote era questão não ter 
pretendentes, em número 
razoável. 
Trata-as de uma faixa de 

terreoo sobraste, nos alinha-
mentos que vai ter o Cam-
po Camilo Castelo Branco, 
junto no Mercado D. Pedro 
V, com exposição S. M., 
com certo intei &ase comer-
cial, a que deve dar lugar a 
nove moradias. 
Para melhor e¢elareeimen-

to pode ser estudada na Re-
partição Tecnica a reapecti-
va planta. 

Nestes termo&, devam os 
interessados declarar por es• 
ceito a sua preteneko, até 21 

do corrente mb;, para a Câ-
mara ficar habilitada a deci-
dir, tendo late aviso o signi-
ficado de inquérito. 
Barcelos e Câmara Muni-

cipal, 3 de janeiro de 1950. 
0 Presidente da Câmara Muoici-

pai, 
Alario Miguel Gandara 

Norton. 

CAS K DO POVO DE 
LIDO PO CONCELHO 
DE BARCELOS 

CONVOCA ÇÃ O 
De harmonia com o dis-

posto noa estatutos desta 
Casa do Poro, convoco a As-
sembleia Geral Ordivària 
para o dia 21 do corrente, 
ás 10 horas, afim de se pro-
nunciar acerca das contas 
do exsrcicio do ano findo a 
para se procederá eleição de 
outro indivíduo que substi-
tua o Preeidºnt• da Direcção 
demissionario. 
Se uo indicado dia não 

comparecer numero legal de 
sócios, fica a mesma trans-
ferida para o dia 29 do refe-
rido m&s à mesma hora, 
que funcionará com qual-
quer número. 
Casa do Povo de Lijó, 8 

de janeiro de 1950-
0 Presitlsote da APaembleia Geral, 
José Domingues de Sá 


